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te, com as metas preferenciais relati­
vas à política de solos e de água; à 
irrigação; à açudagem; e, numa pala­
vra, à eletrificação rural, capaz de 
possibilitar a irrigação intensiva e des­
centralizada Nesse mesmo item fo­
ram focalizados pelo Congresso, as­
pectos atuais e palpitantes, ou pro­
postas providências relativas à partici­
pação dos municípios no desenvolvi­
mento planificado do Nordeste com a 
atuação, que se pretende tornar cada 
vez mais racional e útil, de órgãos fe­
derais de combate às sêcas, da Com­
panhia Hidrelétrica do São Francisco 
e do Banco do Nordeste 

No item 4, visando ao aperfeiçoa­
mento do sistema Federativo. foram 
apresentadas diversas e importantes 
contribuições, objetivando nomeada­
menta do sistema federativo, foram 
vos constitucionais de interêsse dos 
municípios, bem como a capacitação 
técnica dos governos locais. 

No capítulo das imunidades, creio eu, 
ter sido ~eneralizada neste Congres­
so, com reduzidas exceções, a convicção 
de que devem ser estendidas aos verea­
dores as imunidades parlamentares de 
que gozam deputado~. e senadores, nos 
têrmos da Constituição Federal e das 
Cartas Constitucionais das unidades 
da Federação Porque não há diferen­
ça no processo eleitoral pelo qual uns 
e outros são escolhidos 

Finalmente, quanto ao quinto e 
último item, foi êle uma radiografia do 
movimento municipalista, provocando 
contribuições concretas em que se 
apresentam problemas do ruralismo e 
do municipalismo, como algumas pro­
posições em que a necessidade da ele­
ti·ificação foi confrontada e posta à 

prova com a necessidade de eletrifi­
cação da área urbana municipal. 

Também, no mesmo item, houve 
contribuições. relativas à estratégia do 
atual Movimento Municipalista Brasi­
leiro, para o reexame e atualização da 
Carta dos Municípios, e, feito o chama­
do "Inventário da Miséria", promover­
se o entrosamento da ABM com a 
denominada Operação Pan-Americana 

Devo salientar, Sr Presidente, que 
a Assessoria Técnica, a quem incumbe 
a organização e feitura dos anais dêste 
Congresso, além de reproduzir fielmen­
te tudo aquilo que aqui foi proposto e 
debatido, procurará, dentre as teses 
concernentes a problemas concretos, 
elaborar, anteprojetos de leis, de de­
cretos e resoluções a fim de serem le­
vados aos senhores membros do Con­
gresso Nacional e aos poderes compe­
tentes da área do Executivo para .se 
transformarem em providências prá­
ticas e objetivas, em defesa dos mu­
nicípios e do povo brasileiro 

Desta forma, Sr Presidente, êf:te 
nosso Congresso terá, ademais de sua 
utilidade de haver debatido os proble­
mas dos municípios e de ter promovido 
a confraternização dos municipalistas 
de todo o Brasil, terá também o seu va­
,J!or dei utilidade consubstanciado em 
medidas práticas e diretas, que consti­
tuem, por assim dizer, as nossas pró­
prias idéias em ação e movimento E 
teremos por tal forma alcançado uma 
das mais benéficas finalidades dêstes 
grande conclave. 

Êste é o meu relatório, 8-r Presi­
dente, sôbre o V Congresso Nacional de 
Municípios 

125.0 aniversano da chegada de Peter Lund 
a Minas Gerais 

Várias solenidades assinalaram o 
transcurso do 125 ° aniversário da che­
gada de PETER WILHELM LUND a Minas 
Gerais. 

Patrocinou e orientou essas cele­
brações o Imtituto da Pré-História, le­
vando a cabo a seguinte programação 
a) mudança da pedra fundamental da 
herma do sábio do lugar onde se en­
cont·ra, por se ter colocado no mesmo 
lugar outro monumento; b) inaugura­
ção do primeiro Instituto Quinzenal de 
Estudos Pré-Históricos de Minas Ge­
rais, que será rea1izado todos os. anos, 
na me.sma época, c) execução de uma 

réplica do busto de LUND, que se acha 
em Lagoa Santa, d) colocação de uma 
placa de bronze na lapa do Sumidouro, 
onde foram encontrados os primeiros 
rastos fósseis da raça páleo-americana 
de Lagoa Santa; e) publicação de obras 
sôbre os estudos realizados nas caver­
nas de Minas Gerais .sôbre paleonto­
logia e arqueologia; f) recomenda­
ção para que a figura de PETER LUND 
seja estudada nos institutos secundá­
rios e grupos escolares da capital 

O Instituto convidou para tomar 
parte nas comemorações, como membro 
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da (lomissão, o presidente atual da 
Academia Mineira de Letras, que orga­
nizou, na presidência do Prof ANíBAL 
MATOS, tôdas as festas do centenário 
(1934); os presidentes da Academia de 

•Ciência de Minas Gerais, e o presiden-

te do Instituto Histórico e Geográfico 
de M'nas Gerais. São presidentes de 
honra da Comissão o presidente da Re­
pública, o governador do estado, o pre­
feito de Belo Horizonte e o reitor da 
Universidade de Minas Gerais. 

Ensino da Geografia 

ANTEPROJETO DE PROGRAMA 
ELABORADO PELA SECÇÃO REGIO­
NAL DE SÃO PAULO DA ASSOCIAÇÃO 

DOS GEóGRAFOS BRASILEIROS 

Já apresentou o resultado dos seus 
trabalhos a Comissão de Professôres 
de Geografia, designada pela Secção 
Regional de São Paulo da Associação 
dos Geógrafos Brasileiros, com a in­
cumbência de elaborar um anteprojeto 
de programa de geografia para o pri­
meiro ciclo do curso secundário. 

Em seu trabalho, a referida comis­
são deliberou manter, os temas das 
quatro séries, de acôrdo com o progra­
ma vigente, tratando, porém, de alte­
rar algumas unidades e os seus respec­
tivos itens 

Procurou a Comissão mostrar a im­
possibilidade de se obedecer ao pro-

grama atual, visto o mesmo ser por 
·demais extenso pa·ra os estudantes de 
nível ginasial e ainda porque estão ês­
tes obrigados a dar conta de uma infi­
nidade de matérias O trabalho enqua­
dra-se perfeitamente nos sãos princí­
pios pedagógicos e ainda reduz consi­
deràvelmente os itens .da programação 
atual 

O programa apresentado foi objeto 
de intensos debates no decorrer de uma 
reunião da Secção Regional de São Pau­
lo da Associação dos Geógrafos Brasi­
leiros tendo sido então introduzidas 
algun:ias modificações, tôdas tendentes 
a melhorar as condições de ensino da 
dita disciplina, e, posteriormente, será 
encaminhado à Inspetoria Seccional do 
Ensino Secundário de São Paulo, do 
Ministério da Educação 

60.0 aniversário do laudo arbitral 
que incorporou o Acre ao território pátrio 

ENTREGA AO EXÉRCITO BRASILEI­
RO DE ARTíSTICO QUADRO ALUSI­

VO AO FATO 

Ao ensejo do transcurso do 60 ° ani­
versário do laudo arbitral do presi­
dente da Confederação Suíça, no lití­
gio do Amapá, que incorporou ao ter­
'fitório brasileiro cêrca de 266 mil qui­
lômetros quadrados, o Instituto Cultu­
ral Interamericano, em solenidade rea­
lizada a 1.0 de dezembro último fêz 
entrega, ao Ministério da Guerra, de 
um quadro artístico com a íntegra do 
histórico documento 

Após haver o ministro HENRIQUE 
DUFFLES TEIXEIRA LOTT descerrado O re­
ferido quadro, o general FRANCisco 
JAGUARIBE DE MATOS, presidente da So­
ciedade Brasileira de Geografia, fêz o 
retrospecto dos traba~hos efetuados pa­
ra o desbravamento de nossas frontei-
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ras; situou o território do Amapá, sin. 
tetizou os entendimentos sôbre a ques­
tão entre a França e o Brasil para, 
mais adiante, referir-se à sentença que 
completou o seu 60 ° aniversário, en­
cerrando sua oração por dizer que o 
"território do Amapá é uma miniatura 
do Brasil, com suas riquezas". 

Em seguida, a declamadora MAGDA 
ABREU LIMA recitou o Hino Nacional, 
depois do que o ministro da Guerra 
disse da honra para o Exército em 
guardar aquêle documento A banda 
de música do Batalhão de Guardas 
executou durante a cerimônia diversas 
marchas e canções, inclusive o hino 
pátrio 

Compareceram cadetes da Aero­
náutica e da Academia Militar das 
Agulhas Negras, alunos do Colégio Mi­
litar do Rio, do Colégio Pedro II, das 
Faculdades da Universidade do Brasil, 


